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ANNUNCICS, preço convencional 


Caridade bem ordenada... 


— 0º seu Camacho, os que dizem só apoiado, tambem appel- 
lam os cem milhafres por mez ? 


— Direito, direito, quanto menos fallem, mais devem ganhar! 
Apoiado... Dê cá cem mil reis por anno que ha muito estou callado... 


Summario 


O caso é que com esta acalmação 

De novo a qu'rella entrou na aus acção 

E já está um collega algo enoravado. 

De odio o Z4 povinho fica branco, 

Fondas saudades tem do Xuão Franco 

Que não deixou, por um triz, tudo mudado... 


Da. Suupanta. 


— seo 


Chronica... provavel 


A commoção, espalhada nos ul- 
timos dias em Lisboa, pelos jor- 
naes de todas as côres retrogradas, 
de que a revolução estava ahi á 
porta, transtornou completamente 
a redacção d'este períodico, em 
cujo seio lavra um grande panico, 

Eu não sei se este artigo, es- 
cripto sobre o vulcão incandes- 
cente das iras insurreccionadas, 
terá ainda tempo de chegar ao 
leitor, Por isso lhe chamo chronica 
provavel e melhor faria chaman- 
do-lhe — o meu testamento. 

Correm boatos desoladores. .. 
Grallinhas choram nas capoeiras, 
cavallos tremulos puxam as car- 
roças... A falta de agua, junta- 
mente com a falta de noticias, 
espalha em Lisboa a maior ancie- 
dade... A Bolsa, indecisa, não 
sabe sea de descer até Cacilhas 
se deixar-se ficar no Terreiro do 
Paço. . . O commercio, atacado de 
paralysia, começa a fechar as suas 
portas e a abrir, em compensação, 
as mais desoladoras fallencias. Na 
Havaneza já se não vê, de guarda 
a um charuto descommunal, o me- 
lindroso corpo do dr. Tabordinha. 

N'estas circumstancias, o dire- 
ctor d'este, com uma coragem di- 
gna de registo, pela qual o felicito 
calorosamente, enviou para o thea- 
tro da revolução o seu informador 


- n.º 1, com ordem de telegraphar 
* e telephonar todas as occorrencias. 


Não contente com isto, mandou 
tambem o sr. Silva e Souza, habil 
caricaturista, encarregado de de- 
senhar as scenas de carnificina e 
outros excessos dos revoluciona- 
rios, 

Posto á frente d'estes dois ho- 
mens ousados, promptos a arris- 
car a vida, o erudito geographo 
sr. Raposo Botelho, munido da 
competente bussola e tendas de 


campanha, partiram os nossos ami- 
gos para os locaes do conflicto, 
a esta hora ensanguentados pelo 
sahgue generoso de tantas victi- 
mas. À seguir publicamos os tele- 
grammas, que a censura não pro- 
hibiu, não fazendo outro tanto ás 
ilustrações que, pelo estado indes- 
criptivel em que seacham — furos 
de balas, manchas de sangue e de 
lagrimas, queimaduras de polvora 
e borrões de lama — não podem 
apparecer com decencia ás vistas 
impressionaveis das nossas leito- 
ras. 
Eis o que se passa: 

Subterraneo do Castello de Pife, entre 
as 40 8 as 1f. — Sob as abobadas 
do carneiro dos cadaveres vivos, 
todo coberto de pannos ensopados 
em fel e vinagre, reuniram os con- 
jurados. Resolveram mandar uma 
nota a todos os jornaes, d'este e 
do outro mundo, explicando o seu 
procedimento. À sessão decorre 
com enthusiasmo, tendo sido le- 
vantados muitos vivas á autono- 
mia municipal e á sr.* D. Maria 
da Fonte. 

Mesmo subterraneo, á meia noite, — 
As portas foram abertas violenta- 
mente, entrando no recinto o agen- 
te Abilio Magro, com quatro pi 
tolas, uma em cada mão, e mais 
outras quatro, uma em cada pé. 
O habil policia operou uma de: 
carga geral com as oito pistolas, 
emquanto dava aos insurrectos a 
voz de — « Prisão!» Morreram 
duas ratazanas já centenarias, que 
assistiam á conjuração e ficou fe- 
rido gravemente um cabrito assa- 
do, sobre o qual eram feitos os 
juramentos. Os manifestantes fu- 
giram. 

Serra da Gralheira, ás... (não ha 
reloglo), — A revolução triumphou 
agora mesmo aqui, onde acabam 
de chegar os cabeças de motim. 
Antonio José de Almeida poz o 
cerco ao Préguinho e á Landeira. 
Astropas fieis encontraram-se com 
os revoltosos na Burgueta. O re- 
sultado do combate é nullo. 

Santa Cruz da Trapa, ao pé das duas, 
— O apparecimento do matquez 
de Reriz, á frente dos caseiros e 
dos correligionarios, tornou vi- 
ctoriosa a causa monarchica, Foi 
feito prisioneiro o dr. Affonso 
Costa, que foi entregue á justiça 
de Carvalhaes. O povo está n'um 
regosijo delirante e acclama o'sr. 
D. Manuel, o abbade de Baiões 
e a Senhora da Guia. O regedor 
deu um grande jantar. 


Vizeu, com o relogio parado. — Os 


inimigos do throno, vencedores 
do regimento de infantaria n.º 14, 
no combate fluvial de Vil de Moi- 
nhos, banquetearam-se na Phar- 
macia Central e partiram, ao som. 
do Fado liró, para Mangualde, 
(Carlos de Lemos). 

Porcalhota ainda não ha meia hora, — 
Acabam de passar os insurgentes. 
no rapido das 12 e 3, 15, segui- 
dos por uma compacta multidão 
armada de forquilhas. São em nu-. 
mero incalculavel e levam entre 
elles o sr. José d'Alpoim e o sr. 
visconde da Ribeira Brava, As 
armas são todas novas e fabricas: 
das pelo Custodio, ferreiro em Co-| 
vellas, 

Campolide, n'este mesmo instante, — 
Os professores do collegio obstrui- 
ram o tunnel, O padre Mattos 
amaldiçoou as tropas revoltadas, 
do cimo dos Arcos das Águas Li- 
vres (Livres de serem bebidas por 
elle). Os rebeldes, interrompida a: 
circulação, tomaram o caminho de 
Bemfica e atacam a cidade em 
S. Sebastião da Pedreira. Foi to- 
mado o forte de Monsanto pelo 
dr. Bernardino Machado, 

S. Bento, à hora regimental, — Foi 
interrompida sessão em signal de 
sentimento. O sr. Archer da Silva 
vae para as ambulancias tratar 
dos mortos que estiverem doentes, 
O sr. Pereira Cardoso propoz que 
este calor se chamasse torrencial, 
o que foi votado por acclamação. 
Uma commissão foi ao Paço con-. 
vidar 8, M. e familia a acolhe- 
rem-se á sombra do Poder Legis- 
lativo. O sr. D. Manuel, com todo 
o sangue frio, disse—« Três bien !n 
E poz-se a chuchar uma pedrinha 
d'assucar candi, 

E' este o estado da questão. A! 
hora de sahir esta chronica, não 
sei o que será de Lisboa. Quanto 
a mim, já pedi ao Patriarcha per- 
dão para os meus peccados e já 
me congracei com o Portugal. 

O leitor faça o mesmo, se não 
quizer ir para o Inferno ás mãos 
da Rebeldia. Termino este com o 
signal da cruz e peço ás almas 
caridosas que rezem um P. N. é 
uma A. M. pelo peccador arrepen- 
dido e quasi cadaver, , 


E. pe O. 


Aproveitava-se 


No Alemtejo uma burra teve um: 
burrico com tres cabeças. 

Que bello deputado que se fazia. 
d'ali, 

Ou um bom ministro da fazenda, 


Animatographo... « vivo 


Ingratatões ! - 

Está toda a gente por ahi a berrar 

contra a a e desinteressada 

sipantia dos tabacos e a final sem 
O. 


Ella só quer o bem publico ! 

+ Como o tabaco é um vicio dam- 
nado, tratou de o encarecer. para 
ar O povo; 

mo a nicotina faz mal e os bre- 
jeiros baratinhos eram o prazer da 
pelintragem, dá pouco tabaco e muito 
papel... para não estragar os esto- 
magos. 

Uma benemerita no fim de contas !- 


Não digam mal da menina, 

Que a estão a calumniar, 
ando ella, santa e divina, 

Co'a carestia ladina 

Tira o vicio de fumar ! 


Crédo, não nos digam isso! 

O Petit Journal dá a entender ás 
lusas gentes que o nosso querido e 
estimado macaco aqul está em perigo 
de ser retirado da côrte ingleza. 

Que desgosto para a familia ! 

As miss vão ficar inconsolaveis, 
com a sua ausencia. 

Quem ha de ser o entevo do five ó 
clok tea e a nossa justa vaidade ? 

Valha-nos Deus! 


Com o susto até estou rombo, 
Ail que enorme ralação, 
Sinto-me triste e mazombo 
Com tal communicação. 

Não me deem esse tombo, 
Mostrem ter bom coração ! 


Consta ao Mundo que os arcebis- 
pos e bispos só comparecerão a 
votar o celebre artigo 5.º, se o 
verno se comprometter a transigir 
com o padre Mattos, perseguindo 
os republicanos e alguns dissidentes. 
* Bonito! Ê 
D'esta vez é que a coisa leva a 
agua benta dos bispos, e nós ficamos 
atrapalhadissimos. 

E"obra! 
O artigo 5.º com o bispo... cheira 
a esturro. 


E' obra, segundo penso, 
Que nos faz torcer a venta ; 
Co'o empenho do Lourenço 
Vae sahir a coisa benta | 


ORLANDO. 
ppa 


Diz o Heraldo que em Madrid a 
temperatura chegou a 40 graus á 
sombra. 

Feliz gente. 

Com tal calor se puzeram a pa- 
nella ao sol, não gastaram carvão. 


o ng 


O arcebispo de Braga mandou 

fazer préces contra o calor. 

Não daria mais resultado mandar 
cervejas para as beatas? 


E justo 


O senhorio da casa onde está a 
administração do 4.º bairro augmen- 
tou a renda; a camara municipal es- 
pantou-se e resolveu alugar outra 
casa! 

Mas que diabo queria o munici- 


Se isto não é logico, a mathematica 
é uma cebola! 


Paraphrases 


P or Do T+ 
CA ieam De aerea 


Com qualquer apostava que nas costas, 

até mesmo em Tenerife. 

Além disso acho justo que se réfe; 
experimente, se é que gostas, — 


Leito 
Kitar sem mais pei tas nem respostas, 
Quem egual ne jalgou a Pitt, um Bifes 


Que pena algo não ser m 
Pra no feliz momento qu 
Rifar vêr fóra a parte o 


D'uma esp'rança que tenho é que eu não desço, 
Eat é à d'algum dia p'lo costádo 
Saber que desancaram tal 


Palermas 


Em França foi condemnado, a dois 
annos de prisão, um deputado por 
traficancias eleitoraes, 

Se fosse cá, apanhava a commenda 
de Christo e um nicho bom, 

E dizem que os 'francezes estão 
muito adeantados ! 


———.——— 


Causa dó 


Já ha sessões nocturnas em S. 
Bento. 

Vão vêr o grande contingente que 
os deputados vão dar para a tuber- 
culose! 

Chega a poe como podem com 
tanto trabalho. 

'Tadinhos d'elles. 


— ED 
Epigramma 


Certo ratão pie eu conheço 
E que é um bello ratão - 
Sem ter nada de borgesso, 
Por causa de um arremesso 
Foi parar. ao cagarrão! 


Jurou depois acalmar-se 

E nunca mais se bater, 
Para ao castigo esquivar-se; 
Chegou a casa a babar-se 
E zaz! Matou a mulher! 


E. X.P, 


- O Estado augmentou.a decima, o — Ad So, 


Vergastadas 


A propio ds atas plata O 
effcteadas em Listen, E 


, Com este nome uns cavalheiros, 


a Rbtueaoi jaqueta e 
a fx ta topider e preumpção 
par em raro cá desta — reinação — 
lendo i de 
feipdeç ço bege 
Usma coisa por tantos desejada. 
Anha (Vianna do Castello). 
Manoues Fennmna. 
— —— se. 


Mansidão christã 


Do beatifico Portugal. 


stade é novo, mas tem uma 


o. 
pada dos Reis de Portugal (é mara- 
vilhoso titulo) es habituada Mm 


Com que então o trunfo do Lou- 
renço é espadas. N 
nós a julgarmos que eram có- 
pos! 
CEU 
Figas, canhoto 


Teem-se feito por ahi correr boa- 
tos de prisões, buscas domiciliarias, 
pavorosas, etc,, etc, 


Papão Magro, vae-te embora 

De cima d'esse telhado, i 
Deixa em paz os jacobinos vs 
E põe os bufos de lado. 


Em poueas palavras 


Os reaccionarios andam fulos com 
O projecto do monumento á memoria ' 
do marquez de Pombal. 

Pudera! s 

A inquisição era um arranjinho 
tão bom... 

—No dia da manifestação ao tu 
mulo da infeliz Sarah de Mattos à 
policia poz.o cemiterio-em estado.de - 
sítio, não consentindo ninguem parado 
nem a distribuição do retrato da 
infeliz creança. Es 

Realmente era muito para recear 
que osmortos resuscitasseme viessem 
cá fóra fazer a revolução. AS 

— O repolhudo Magro deu agora 
em apprehender armas nos espin- 

ardeiros. 

E' bem certo que os homens appa-. 
recem nas occasiões. 

O Magro é a salvação do regi- 
men. 

Bom serviço! ; 


pe 


Se algum leitor do Xuão olhar para mim mais que cinco mi- 
nutos, vae logo engordar o meu chefre O Magro. 


— Um jornal acha exaggerada a 
verba ultimamente destinada a um 
enterro que custou vinte e dois contos 
de réis, ao que dizem. E; 
“4E' questão de cifra a mais” 
pai Popular diz a resp 
uma proposta republicana: 


A proposta terá o destino que as conve- - 


niencias publicas indicarem, depois de um 
maduro exame a que certamente se proce- 


derá. = 


A maioria não admittiu á discussão. 
Foi a madureça! 
Lá Conico. 


Lerias... 


Faltou agua na cidade 
E esp'rava-se grande enguiço, 
Mas falando com verdade, 
Quasi ninguem deu por isso! 


Com este calor tremendo, 
Julguei que houvesse barulho, 
Por me estar appetecendo 
“Tomar no banho um mergulho. 


Mas não houve borborinho, 
Correu tudo em tom suave! 
P'rá sêde, bebeu-se vinho, 

E ha tão pouco quem se lave... 


Oscar, 


— ese. 


O jornal catholico do Porto deita 
foguetes annunciando que tem pro- 
mettida a collaboração de muitos 
escriptores ilustres. 

Fazemos idéa. 

Da força do Lourenço, natural- 
mente. 


AB =— DOLHERDE DO “ÃO — | de agosto 
As seis mulheres do sr, Pingouin 


CAPITULO VIII 
Um duello à americana 


Alôm disso, atreyeu-se a ter uma inquali 
fitavel incongruencia que leva a insolencia 
aos ultimos limites, Na sua qualidade de of- 
ficial reformado, não me pode recusar a sa! 
fação que me deve. Sr. de la Riflardiêr 
pego que lhva exi 
é a minha primeira testemunha, 

Grande escandalo no café. 

O Sécigner, sereno e severo, declara ao sr. 
Pingouin que é inevitavel um duelo, 

Ouvindo isto, o Theophrasto fez-se livido, 

— Então, balbnciou, aquelle senhor escan- 
dalison-se por causa de .. um vento? 

O Súoraxen, frio e altivo — Meu amigo, o 
sr. do Trymard é de raça nobre e de familia 
muito illustre, e por isso não pode acceitar 
similhante insulto. Precisa de uma satisfação 
e, como homem de honra, o senhor não tem 
remedio senão dar-lhva. 

— Mas eu não sou homem de honra Vexcla- 

ido da Eudoxia, que já não sabe 0 

salsicheiro retirado do com- 

mercio que vive dos seus rendimentos em 

Gourdevillo. Não tenho motivo para dar sa- 
tisfações, Quero ir-me embora. 

—Ísso não é assim, tornou o Sécigner n'um 
tom glacial. Eu sou a primeira testemunha 
do sr. de Trymard. Hei de cumprir o meu de- 
ver até no fim, ainda que me custe muito. 


A BATOTINHA 


Um jornal monarchico diz que se 
formou em idres um syndicato 
para explorar o jogo em Lisboa e 
Ftumenta ta: «é um pnonetav ne 
nefício ac e, bem regula- 
mentado póde RR antas 
manças publicas.» 

Talvez! 

Mas é a perdição certa e irreme- 
diavel-das finanças particulares. 


O Portugal continúa a affirmar 
que $e conspira e que o governo deve 


* reprimir, prender etc., etc., etc. 


im nosso collega, referindo-se a 
isto, diz como commentario: 


Perdoa-lhes, Senhor, que elles não 
sabem o que dizem. 


Nós não dizemos o mesmo mas in- 
vocamos as alturas d'esta maneira: 


Perdoa-lhes, Senhor, que elles não 
sabem quanto bebem! 


E dá certo. 


— mescrron esmero 
Barbas de molho 


O, nosso colega O Mundo tem 
publicado uma secção com as veras 
Gui de varios politicos. .. desbar- 
bados e rapadinhos como a careca do 
Sergio. 

liveira Mattos ficou furioso quando 
se viu retratado. 

— Não consinto que ninguem me 
faça a barba! Eu é que a faço a mim 
com a pratica antiga de fazer aos 
outros! 

Tem razão! 


O sr. Brédillant, o dono da casa, o sr. Pail- 
lard, e uma duzia de freguezes, rodearam os 
interlocutores. 

As maneiras 
nomes os q 


inctas do Sécigner e os 
pos os dois trotistas tinham 
declarado impunham-lhes um certo respeito. 

Como não tinham nada gue temer pela sua 
parte, approvaram o pecudo ar. do la Rifiar- 

iêre, dizendo. 

— Sim, é 

Tal foi 

Os 
vivo. 

Via-se já extendido no chão, atravessado 
por uma espada enorme, com o baudulho dei- 

do rios de sangue, Nem sequer tentou par- 
jamentar; já não tinha forças para isso; os 
dentes tremiam-lhe. 

— Então, animo, disse-lhe o sr, Brédillant 
com intrepidez; serei eu a sua primeira tes- 
temunha. 

E eu a segunda! exclamou, não menos 
corajosamente, dono do café. 

O"sr. Pingouin não parecia impressionado 
com estas mostras de sympáthia; pelo con- 
traria, o ingrato pensava que os seus amigos 
£e tinham combinado para fazer com que o 
assassinassem. 

O Sécigner estava á espera da decisão do 
Theophrasto; armon-se de uma rigides toda 
anglo-saxonia, e ao vêl-o assim correcto e 
frio, ninguem diria que elle no intimo se es- 
tava divertindo enormemente. 

Por intervallos deixava, negligentemente, 
sahir estas palavras dos labios desdenhosas: 

— O sr. de Traymard é de primeira força á 
pistola... Como esgrima, tem dez anos de 
sala d'armas... Não vejo inconveniente em 
que o sabre de cavallaris 

O" meu Deus! o sabre de ca... ca... 


avel um duello, 
pinião geral. 
Pingonin estava mais morto do que 


Cambios... á meia volta 


Declaração 


Desde o n.º 5 do Xuão que esta 
secção tem sido feita pelo nosso ami- 
o Alfredo Mendes, actualmente no 
orto, e que já em tempo collaborou 
em varios semanarios d'aquella ci- 
dade com o pseudonymo de Má Lin- 


gua. 

Um deploravel erro, fez, ra 
que no Xuão sahisse A. Mello, em 
vez de A. Mendes, erro que nos oc- 
casionou desgostos. q 

Fica pois declarado que todos os. 
escriptos que aqui teem sido publica- - 
dos sobre a assignatura de Má Lin- 
gua, são do sr, Alfredo Mendes, cuja 
ausencia coincidiu justamente esta ses 
mana, em que a um outro nosso ami- 
go foi assacada a responsabilidade dos 
Cambios à meia volta, amigo, a 

uem ha muito vinhamos sollicitando 
a collaboração e que nol a prometteu 
d'ora ávante, 

No entretanto com esta declaração 
afirmamos o nosso agradecimento a 
Alfredo Mendes, cujo caracter conhe- 
cemos e a quem prestamos a home- 
nagem de O considerar incapaz de 
oflender alguem propositadamente. 


Meus amigos: 


Farto já de que me imputem res- 
ponsabilidades que não tenho, e para 
ue de futuro quem se me dirija o 
'aça com razão, acceito o encargo de 
collaborar no seu semanario, mas 
com o pseudonymo que ha dezesete 
annos tenho usado nos meus escriptos 
sem graça. Desde que se publicou o 


avallaria?... exclamou o Theophrasto ater. 
rado. 
já cortado em pedaços, como um 
ande chouriço. 
Enmfim, meus senhores, tornou o supposto 
dela Riflarditre, é prociso entendermo-nos, O 
sr. de Trymard, na qualidade de offendid 
tem a escolha das armas, mas como é de pi 
meira força em todos os exercicios, deix: 
licadamente essa vantagem ao seu adversa 
rio, 

Depois, voltando-se para os 8 
e Paillard, acerescentou : 

— Meus senhores, vamos ter a hora de es- 

belecer as condições do combate. .. 

Mas, interrompeu vivamente o ar. Pin- 
uin, eu não me quero bater! Conheço-me 
em, não tenho aptidões para tal. 

— À lei da honra obriga-o à isso! replicou 
o Sécigner magestosamente. 

As testemunhas dão à sua approvação com 
um gesto largo e deitam um olhar de desprezo 
ao marido da Eudoxia. 

— Emfim, meus senhor: 
nunca peguei n'uma arma 
lher nenhama ! ” 

O Sécigner, encosta a cabeça nas mãos o 
prece refletir profundamente depois muito 

ão « com uma seriedade imperturbavel; pare 
nita : = 

—Sabe, no menos, manejar o guarda-chuva? 

Esta pergunta extraordinaria fez levantar 
ao sr. Paillard e o sr, Brédillant os narizes 
interrogadores e desconfiados. 

O sr. Pingonin estava: «como um tomate», 

— O guarda... chava... O guar... guar- 
da-chava usual? 


 Brédillant 


aguejou este, eu 
não posso esco- 


(Continha). 


1.º numero da Tourada, que venho 
assignando com Emecê tudo o que 
fato e foi com este pseudonymo que 
col adorei saquelle jornal, no For- 
cai oureio Classico, Revista Tau 
rina e Trincheira, Assim pois assi 
tarei o que faço para o Xuão, 
a atando que se tenham 
dado uns factos desagradaveis, pois 
que melles se teem envolvido pessoas, 
como um meu amigo de muitos annos, 
que tambem tem já sido incommo- 
dado, como eu por varias vezes. 
| Peço aos meus amigos a publica- 
ção desta, e aos leitores do Xuão 
ue relevem a massada e déem a sua 
tura benevolencia ao 


Euecê, 
— ese 


A policia tem andado a perseguir 
| os cocheiros por causa do fardamento, 
| reinadia invenção da especolondrifica 
* Propaganda dos Ridiculos de Portu- 


gal. 
| Queremos todos fardados a cas 
pri 


icho, delicados e finos a tratar com 
as bestas. 
A polícia então que trata tom gente 
de andar sebenta e com a calça 
ranca cheia de vinho, além da deli- 
cadeza que é o que nôs sabemos: 
Uns pandegos. 


GENE 


Segundo informa o Noticias, foi 
presa ha dias uma mulher que já 
conta 214 prisões por embriaguez. 

O” senhores, que grande ingrati- 
dão! 

Em vez de prendel-a deviam con- 
decoralka como uma prestimosa pro- 
tectora da vinicultura nacional ! 


e GADO RD 
Enigmas politiqueiros 


Adeantou-se alguem, 

E o tal adeantou 

Fez elle muito bem; 
Passou, passou, passou, 
Quem é o phariseu 

À quem já chamam pilha? 
Não digam que sou eu, 
Senão berra o 


EstampILHA. 
. 


Digo que digo e não digo, 
Desminto e minto sem plano, 
Aos enveloppes me ligo, 
Sou general e paisano. 
Adeantei... por atrazo, 
D'um talento que fervilha, 
Metto a venda no caso; 
Digam quem sou? 

EstampILHA. 


Theairadas 


Na semana passada espalhou-se de re- 
ento que iamos ter falta de agua na ci- 

e. 

Toda a gente se assaralhopou com o boato 
+ [oi uma verdadeira romaria para os cha- 
farizes. 
Homens, mulheres é creanças carregavam 
barris, potes e cantaros n'uma séde de 


R luiz Galhardo 


(Actual emprezario do Theatro Avenida) 


Não é só um doutor em medicina, 
Como emprezario é tambem doutor. 
Estimado justamente e sem favor, 
Tem alma' portuguesa, genuina 


O seu proceder recto muito ensina, 
Da littratura é um bom cultor, 
Galhardo, como é bello escriptor, 
Nas letras encontrou bem boa mina, 


A quem p'las suas bellas qualidades, 
Pondo de parte odios ou vaidades, 
Consegue ser de todos adorado 


Presta o Xuão tambem sincero prio 
Nesta pequena prova de respeito, 
Pois d'ella é mer'cedor o consagrado, 


Du. Suciranra, 


não ter sêde que chegava a dar vontade de 
rir, 

A nossa visinha Tdalina, uma loura sar- 
denta e magrisella que todos os dias vêmos 
sahir levando á cabeça um chapellão cheio 
de pennas que parece um perú entufado, 
tambem foi no chafariz, 

Encontrámol-a ao lusco fusco e divisúmos- 
lhe umas fórmas tão arredondadas, uns seios. 
tão volumosos, que ficámos a pensar como 
aquillo tinha crescido tão de repente. 

Como não acreditamos em milagres, tra- 
tâmos de averiguar. 

A Tdalina, para não dar nas vistas, tinha 
escondido sob um roupão largo duas enormes 
cnbaças que ás furtadellas ia encher no marco 
fontenario, 

A Idalina tem grandes id 
segundo ella diz alta vos ás y 
á perdeu a inteligencia 

Polimento não Pastor! do itáto é ninggaem 
m to deixou de ir À noite ao 

Avenida, que continúa sempre tendo grau- 
des enchentes apesar do calor, com à revista 
4 B O, agora ampliada com o quadro novo 
Endireita & C4, em que ha o celebre duetto 
Monarchia e Republica, cantado pelas actri- 
zes Julia Mendes e Carmen Cardoso. 

Além disse ha tambem o duetto hespa- 
nhol cantado por El Salido e a endiabrada 
Julia Mendes. Parece que brevemente se 
apresenta n'este theatro a distincta actriz 
Amelia Lopicolo, o que sinceramente dese- 


o marido, 
inhas, é que 


j 
de 


jamos. 
Não podemos deixar de ir ao 
Gyrmnasio vêr a Kevista de Cupido, agora 


ampliada com mais um quadro, 
Lisboa, que nos informam ter muita graça, é 
o admiravel guarda-roupa que é novo é feito 
pelo nosso amigo Dias, do antigo guarda- 


roupa Cruz. Tambem temos nota no carnet 
para não faltar & 

Rua dos Condes, que continún tendo no 
cartaz a applaudida revista 4 rapiooa, com 
a linda musica do Luz Junior. Brevemente n 
nova revista Trapos e trapaças, 

Outro assumpto. 

Não calculam a grande porção de cartas e 
bilhetes perfumados que temos recebido de 
gentis leitoras em resposta ao nosso ofisre- 
cimento do numero ultimo. 

Por curiosidade de conhecer a vitima do 
infame rapto ou pela nossa carinha aympa- 
thica, todas querem casar comnosço, 

Assim, temos um rendez vous no 

Colyseu dos Recreios, onde o espectaculo 
é maguifico com os duettistas brasileiros, os 
Geraldos, os Canadians, os irmãos Palacios e 
o elou da festa, a intadora e formosa 
Conchita Ledesma, que é de deixar toda a 
gente babada, Outra dama nos escreve, di- 
sendo que está nº'um camarote do 

Colyseu de Lisbos, rua da Palma, onde 
se exhibe a Feira de Sevilha, com tqureiros, 
espadas e novilhos bravos como leões, Depois 
agora tem mais o atractivo dos bellos fadi- 
nhos tocados e cantados pelo Reynaldo Va- 
rella, um alho na canção verdadeiramente 
portugueza. 

E' possivel, porém, que nós escolhamos 
antes à entrevista marcada para o 

Chiado Terrasse, onde ao ar livre se vê 
um bello animatographo e se bebe saborosa 
cerveja. Com a meia escuridão que ha quando 
trabalha o cine é possível que vejamos melhor 
a nossa bella. 

Emfim, para 4 semana nús diremos o que 
se passou e se já escolheu noiva o 


Reronrer 


aid E 
Começo por este d'A Republica, pois só o nome 
me incommoda! Depois, irei aos outros... 


